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A indústria automobilística brasileira enfrentou, nos

Política de Concorrência e Estratégias Empresaria^ A//p.
Um Estudo da Indústria Automobilística* n c

Lucia Helena Salgado
comercializados no mercado interno tinham um ciclo

anos 80. um ambiente adverso, composto pela crise
económica doméstica e o acirramento da competição
no mercado mundial. A produção ao longo da década
declinou sistematicamente, a partir do pico das 933
mil unidades produzidas em 1980. recuperando-se
apenas em 1986. sob o efeito do Plano Cruzado.
quando foram produzidas 815 mil unidades (Gráfico
1). A importância da indústria na economia brasileira
reduziu-se de 9.9% do PIB em 1980 para 7.9% em
1990 (proporção repetida em 1991). O desempenho
exportador foi instável. Em 1987/88 foram vendidas
280 mil unidades nos Estados Unidos do Fox da VW
(produzido com 1/3 de peças importadas da matriz
alemã); nos anos seguintes as vendas declinaram
acentuadamente. com a concorrência dos veículos
médios-compactos japoneses e coreanos, de maior
qualidade e menor preço (Gráfico 2).

A débil competição no interior da indústria automo­
bilística nos anos 80 — em virtude, dentre outros
fatores, da proteção do mercado com relação às
importações — refletiu-se no elevado ciclo de vida do
veículo nacional e na consequente elevada idade do
design dos veículos. Foi modesto, no período, o
número de lançamentos de novos modelos básicos
(Gráfico 3): cada montadora lançou, por ano. cerca
de 0.64 modelo novo, e por dois anos não houve
sequer um lançamento. Por outro lado, os veículos
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de vida de 8.74 anos, (ver Tabela 1), mais do que o
dobro do veículo japonês, cuja duração média é de 4
anos. Note-se que é a partir do lançamento de novos
veículos que se introduzem inovações no projeto e
montagem. Quanto mais avançada a idade de um
veículo, mais difícil e complexa tende a ser a sua
montagem, o que implica perdas de produtividade e.
por conseguinte, de competitividade.

Os anos 90 trouxeram um novo ambiente institucional
para a indústria, no que se destaca a abertura comer­
cial. Esse novo condicionante foi o que exerceu maior
influência na redefinição das estratégias competitivas
na indústria automobilística. As tentativas de supera­
ção do padrão de conflito nas relações entre fornece­
dores e montadoras e entre empresas e trabalhadores
em direção a relações de parceria e a introdução de
inovações tecnológicas e de gestão da produção são
movimentos que os atores envolvidos consideram
como impulsionados pelo novo ambiente de exposição
à concorrência internacional. Esta influência certa­
mente é reforçada pelo consenso entre os atores com
relação à inevitabilidade e à irreversibilidade da aber­
tura comercial. Acrescente-se ainda a concorrência
potencial representada por montadoras que. através
do mecanismo das exportações, testam o mercado e
avaliam a possibilidade de instalação de plantas no
país. Essa ameaça, embora desdenhada verbalmente
pelas empresas — com a alegação de que o mercado
é pequeno — certamente tem contribuído para a
dinamização do comportamento das empresas instala­
das.

Outro aspecto que compõe o novo ambiente institu­
cional em que opera a indústria automobilística são as
Câmaras Setoriais. Criadas para discutir a moderni­
zação e a reestruturação da indúsria e. adicionalmen-
te. articular as iniciativas de estabilização de curto
prazo à política industrial, apresentou como resultado
um acordo de redução de preços e manutenção de
emprego no setor e um projeto de lei de promoção de
exportações que reedita o extinto Befiex. prevendo
condições favorecidas de importação — como isenção
de 1PI. redução de tarifas de importação e depreciação
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TABELA 1
Tempo de Vida dos Modelos Básicos

Ano Brasil
Autolatma

Fiat General Motors
VW Ford Total

1981 8.56 12.25 5.4 4.63 6.87
1982 7.02 9.9 5.89 2.8 6.38
1983 7.31 10.01 4.99 3.29 6.74

1984 7.22 10.14 4.4 4.28 6.59

1985 7,35 9.68 5.29 3.53 7.47

1986 7,51 9,05 5.61 3,91 8.56
1987 6.55 7,62 5.55 7,11 2.92 9.62

1988 7,78 7,96 6.42 7,52 4,96 10,6

1989 7,97 8,64 7,28 8.22 5.69 9,29

1990 8.21 9,25 6,17 8,33 6,74 9,42

199! 8.74 9.89 6.24 8.76 7.75 9.87

Fonte: Anfavea. Dados náo-ouohcaaos
Elaboração proona aos autores. Acenas são consiaeraaas as ouatro maiores emoresas ao setor.

TVM = (PXNI/P
TVM s Temoo ae Vida dos Modelos Básicos ae uma Montaaora

P = Somatono da Quantidade de um Modelo Básico Proauztao no Mesmo Ano
N a Somatório aa Idade de Lançamento ae um Modelo Básico
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acelerada - contra desempenhos de exportação. Note-
se que em ambos os projetos o elemento de viabiliza­
ção é a renúncia fiscal. Por outro lado, os grupos de
trabalho organizados em torno dos temas Investimen­
to. Tecnologia. Qualidade e Produtividade — que
deveriam concentrar as atenções nas Câmaras, se a
estas fosse possível coordenar aecisões estratégicas de
longo prazo — não apresentaram qualquer resultado.

A experiência das Câmaras Setoriais reveiou a viabi­

lidade desse arranjo como fórum para a construção de
agendas de consenso e homogeneização de expectati-
vas em setores concentrados e capazes de vocalizar
demandas como atores políticos.

De outra pane revelou a fragilidade do Poder Público
diante da agilidade com que grupos organizados re­
compõem. com novas roupagens, os mesmos esque­
mas de “captura” que contribuíram para exaurir o
Estado nos anos 80.


